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Compreendemos a sala de aula como um espaço de entrecruzamento dos saberes de professores e 
alunos e permeado por interferências da sociedade na qual a escola esta inserida. O objetivo deste texto 
é conhecer a prática pedagógica de duas professoras quanto ao ensino de História nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental para compreender como o trabalho que desenvolvem interfere na construção do 
conhecimento histórico dos alunos. A pesquisa na tipologia estudo de caso, contou com a participação de 
docentes de duas escolas municipais localizada na cidade de Londrina. Os dados, coletados por meio de 
observação em sala de aula e entrevista semi estruturada com as professoras, foram analisados a partir 
dos pressupostos teóricos anunciados por Isabel Barca, Hilary Cooper e Keity Barton. Concluímos que há 
semelhanças e diferenças quanto à prática das professoras e comportamento dos alunos nas duas salas 
de aula. De forma geral, o trabalho com a História baseia-se, quase que exclusivamente, na leitura do 
livro didático e na cobrança para que os alunos retenham as informações que este apresenta. Há um 
silenciamento frente aos questionamentos levantados pelos alunos quanto aos conteúdos e são 
inexistentes abordagens que possibilitem aos alunos compreenderem que o passado pode ter várias 
interpretações. 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

We comprehend the learning room as a space where teachers and students knowledge cross it other, 
permeated by the idiosyncrasies from the society that surrounds the school. This study aims know the 
pedagogical practice of two teachers in the history teaching for the formers years of the fundamental 
school, to comprehend as the work that they develop interfere in the student’s historical knowledge 
construction. The study of case method of survey had the contribution of the teachers of two municipal 
schools from Londrina. The data, collected through the observation inside the learning room and semi 
structured interviews with the teachers, were analyzed from the theoretical assumptions announced by 
Isabel Barca, Hilary Cooper and Keity Barton. We concluded that there are similarities and differences on 
the teacher’s practice and the students behavior in both classrooms. From a general view, the work with 
the history is based, nearly exclusively, in the didactical book reading and in the demand to the students 
retain the information from it. There’s a silence in front of the questions raised by the students about the 
content and the mechanisms that permit the students to comprehend that the past can have many 
interpretations are inexistent. 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 


